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A SITUAÇÃO ATUAL DO PROBLEMA MEDIÚNICO 

LIVRO “MEDIUNIDADE” – J. HERCULANO PIRES 

QUESTÕES INICIAIS  

A situação atual do problema mediúnico, nesta fase de acelerada transição da vida 

terrena, exige novos estudos e atualizadas reflexões sobre a Mediunidade. As descobertas 

científicas do nosso tempo, especialmente na Física, na Psicologia e na Biologia, 

confirmaram decisivamente a teoria espírita da Mediunidade, a ponto de interessarem os 

próprios cientistas soviéticos pela obra do racionalista francês Allan Kardec, segundo as 

informações procedentes da URSS.  

As teorias parapsicológicas, confirmadas pelas mais rigorosas experiências de 

laboratório, pareciam inicialmente contraditar os conceitos espíritas, firmados em meados 

do século passado e por isso mesmo suspeitos de insuficiência. Todos os fenômenos 

mediúnicos reduziam-se ao plano mental, a ponto de substituir-se as palavras alma e 

espírito pela palavra mente. Instituía-se um mentalismo psicofisiológico que ameaçava 

todas as concepções espiritualistas do homem.  

Durou pouco essa ameaça: o pensamento e a mente não são físicos, são 

extrafísicos 

Após dez anos de pesquisas repetitivas sobre os fenômenos mais simples, como 

clarividência e telepatia, outros fenômenos, mais complexos e profundos, impuseram-se 

à atenção dos cautelosos pesquisadores, que começaram a levantar, sem querer, as pontas 

do Véu de Ísis (Divindade egípcia chamada Saint ou Tsit, irmã e mulher de Osíris, mãe de Herus, 

personifica a primeira civilização egípcia). Num instante a invasão das áreas universitárias da 

América e da Europa, com repercussões imediatas nos grandes centros culturais da Ásia, 

pelos fenômenos de aparições, vidência, manifestações tiptológicas e de levitação de 

objetos sem contato, bem como os de precognição e retro-cognição, levaram o Prof. 

Joseph Banks Rhine, da Universidade de Duke (EUA) a proclamar com dados 

experimentais de inegável significação, que o pensamento não é físico, o mesmo se 

aplicando à mente. Rhine se expunha ao temporal de críticas e ironias, expondo a 

Parapsicologia à excomunhão cultural.  

Psychic-boom, uma explosão psíquica mundial 

Vassiliev, da Universidade de Leningrado, propôs-se a provar o contrário, através 

de uma série de experiências, mas não o conseguiu. Desencadeou-se então, no mundo, o 

que a Encyclopaedia Britannica chamou de psychic-boom, uma explosão psíquica 

mundial. Os fenômenos mediúnicos conseguiram, afinal, a cidadania científica que 

as Academias lhe haviam negado. Parodiando uma expressão de Kardec sobre o 

hipnotismo, repudiado durante anos pela Academia Francesa, podemos dizer que a 

Mediunidade, não podendo entrar nas Academias pela porta da frente, entrou pela porta 

da cozinha, ou seja, dos laboratórios. 

MEDIUNIDADE: LABORATÓRIO DO ESPIRITISMO 

O Espiritismo é uma doutrina que abrange todo o Conhecimento Humano, 

acrescentando-lhe as dimensões espirituais que lhe faltam para a visualização da 

realidade total. O Mundo é o seu objeto, a Razão é o seu método e a Mediunidade é 

o seu laboratório. 

* 

CAPÍTULO I 

CONCEITO DE MEDIUNIDADE 

Médium quer dizer medianeiro, intermediário. Mediunidade é a faculdade 

humana, natural, pela qual se estabelecem as relações entre homens e espíritos. Não 

é um poder oculto que se possa desenvolver através de práticas rituais ou pelo poder 
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misterioso de um iniciado ou de um guru. A Mediunidade pertence ao campo da 

comunicação.  

DESENVOLVIMENTO NATURAL E CÍCLICO DA MEDIUNIDADE 

Desenvolve-se naturalmente nas pessoas de maior sensibilidade para a captação 

mental e sensorial de coisas e fatos do mundo espiritual que nos cerca e nos afeta com as 

suas vibrações psíquicas e afetivas. Da mesma forma que a inteligência e as demais 

faculdades humanas, a Mediunidade se desenvolve no processo de relação. Geralmente o 

seu desenvolvimento é cíclico, ou seja, processa-se por etapas sucessivas, em forma de 

espiral.  

MEDIUNIDADE NAS CRIANÇAS 

As crianças a possuem, por assim dizer, à flor da pele, mas resguardada pela 

influência benéfica e controladora dos espíritos protetores, que as religiões chamam de 

anjos da guarda. Nessa fase infantil as manifestações mediúnicas são mais de caráter 

anímico; a criança projeta a sua alma nas coisas e nos seres que a rodeiam, recebem as 

intuições orientadoras dos seus protetores, às vezes veem e denunciam a presença de 

espíritos e não raro transmitem avisos e recados dos espíritos aos familiares, de maneira 

positiva e direta ou de maneira simbólica e indireta.  

Quando passam dos sete ou oito anos integram-se melhor no condicionamento da 

vida terrena, desligando-se progressivamente das relações espirituais e dando mais 

importância às relações humanas. O espírito se ajusta no seu escafandro para enfrentar os 

problemas do mundo. Fecha-se o primeiro ciclo mediúnico, para a seguir abrir-se o 

segundo. Considera-se então que a criança não tem mediunidade, a fase anterior é levada 

à conta da imaginação e da fabulação infantis. 

... 

A POTENCIALIDADE MEDIÚNICA ATUALIZA-SE NATURALMENTE 

Na verdade, a potencialidade mediúnica nunca permanece letárgica. Pelo 

contrário, ela se atualiza com mais frequência do que supomos, passa de potência a 

ato em diversos momentos da vida, através de pressentimentos, previsões de 

acontecimentos simples, como o encontro de um amigo há muito ausente, percepções 

extra-sensoriais que atribuímos à imaginação ou à lembrança e assim por diante.  

VIVEMOS MEDIUNICAMENTE ENTRE DOIS MUNDOS 

Vivemos mediunicamente, entre dois mundos e em relação permanente com 

entidades espirituais. Durante o sono, como Kardec provou através de pesquisas ao longo 

de mais de dez anos, desprendemo-nos do corpo que repousa e passamos ao plano 

espiritual. Nos momentos de ausência psíquica de distração, de cochilo, distanciamo-nos 

do corpo rapidamente e a ele retornamos como o pássaro que voa e volta ao ninho. A 

Psicologia procura explicar esses lapsos fisiologicamente, mas as reações orgânicas a que 

atribui o fato não são causa e sim efeito de um ato mediúnico de afastamento do espírito. 

APRIMORAMENTO DA MEDIUNIDADE E A MORAL 

Na proporção em que o médium aprende, como espírito, a controlar a sua 

liberdade e a selecionar as suas relações espirituais, sua mediunidade se aprimora e se 

torna segura. Assim o bom médium é aquele que mantém o seu equilíbrio psicofísico e 

procede na vida de maneira a criar para si mesmo um ambiente espiritual de moralidade, 

amor e respeito pelo próximo. A dificuldade maior está em se fazer o médium 

compreender que, para tanto, não precisa tornar-se santo, mas apenas um homem de bem. 

Os objetivos de santidade perseguidos pelas religiões, através dos milênios, gerou no 

mundo uma expectativa incômoda para todos os que se dedicam aos problemas 

espirituais. Ninguém se torna santo através de sufocação dos poderes vitais do homem e 

adoção de um comportamento social de aparência piedosa. O resultado disso é o 

fingimento, a hipocrisia que Jesus condenou incessantemente nos fariseus, uma atitude 
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permanente de condescendência e bondade que não corresponde às condições íntimas da 

criatura.  

O médium deve ser espontâneo, natural, uma criatura humana normal, que 

não tem motivos para se julgar superior aos outros. Todo fingimento e todo artifício 

nas relações sociais leva os indivíduos à falsidade e à trapaça. A chamada reforma-

íntima esquematizada e forçada não modifica ninguém, apenas artificializa 

enganosamente os que a seguem. As mudanças interiores da criatura decorrem de 

suas experiências na existência, experiências vitais e consciências que produzem 

mudanças profundas na visão íntima do mundo e da vida. 

DAÍ ENTÃO O “CONCEITO DE MEDIUNIDADE” 

Essa colocação dos problemas mediúnicos sugere um conceito da 

mediunidade que nos leva às próprias raízes do Espiritismo. A Mediunidade nos 

aparece como o fundamento de toda a realidade. O momento do fiat, da Criação do 

Cosmos, é um ato mediúnico.  

Quando o espírito estrutura a matéria para se manifestar na Criação, 

constrói o elemento intermediário entre ele e a realidade sensível ou material. A 

matéria se torna o médium do espírito. Assim, a vida é uma permanente 

manifestação mediúnica do espírito que, por ela, se projeta e se manifesta no plano 

sensível ou material. O Inteligível, que é o espírito, o princípio inteligente do 

Universo, dá a sua mensagem inteligente através das infinitas formas da Natureza, 

desde os reinos mineral, vegetal e animal, até o reino hominal, onde a mediunidade 

se define em sua plenitude.  

A responsabilidade do Homem, da Criatura Humana, expressão mais 

elevada do Médium, adquire dimensões cósmicas. Ele é o produto multimilenar da 

evolução universal e carrega em sua mediunidade individual o pesado dever de 

contribuir para que a Humanidade realize o seu destino cósmico. A compreensão 

deste problema é indispensável para que os médiuns aprendam a zelar pelas suas 

faculdades. 

* 

 


